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    APRESENTAÇÃO




    OS BOTOS DE LAGUNA




    Honrou-me o colega e amigo Dr. Santos Pedroso Filho com o pedido para apresentar a sua primeira obra. Cumpro esta tarefa com grande prazer e alegria, pois tenho a sensação de que esta não será sua única e última contribuição literária.




    Por este livro, como um curioso da inteiração de nossos pescadores com os botos de Laguna, aprofundei os conhecimentos que havia adquirido quando ainda, em 2000, havia me debruçado sobre o tema, para escrever e editar a pequena obra que denominei “Os Botos de Laguna”.




    Lendo-o, cheguei à conclusão de que tudo o que eu pensava que sabia sobre esses animais que habitam nosso Complexo Lagunar, na verdade, foi um pequeno aperitivo introdutório, se comparado a este magnífico diagnóstico sobre esta inusitada forma de pesca cooperativa, cujo autor detalha a história, narra a legislação preservacionista, as medidas de prevenções ambientais e faz uma análise crítica, tudo pertinente a esta espécie animal cientificamente conhecida como Tursiops truncatus, os nossos botos.




    Traçado dentro dos novos moldes da literatura jornalística, numa espécie de reportagem historiográfica, o autor reconstrói com graça estilística, vivacidade de relato e documentação farta, tudo o que se refere aos nossos golfinhos, que nos presenteiam com um espetáculo comportamental único, orgulho do povo lagunense, que verá nesta obra a valorização desta simbiose. Também representa uma sólida contribuição para melhor compreensão dos riscos que essa espécie corre, constituindo-se um registro que nos é ofertado pelo autor e que nos servirão como fonte de pesquisa básica sobre os mais diversificados temas decorrentes de sua existência.




    Somente os povos que olham para seus valores e preservam-nos como patrimônio imaterial é que conseguem projetar com segurança e otimismo o seu futuro. Esta é, portanto, uma obra de leitura indispensável a estudantes, professores, ambientalistas, pescadores, políticos e a todos aqueles que tenham consciência sobre a nossa responsabilidade pela preservação dessa espécie e do ímpar espetáculo da pesca cooperativada entre esses dóceis e inteligentes animais e humanos.




    Com acentuada atividade econômica que sobrevive da pesca e, em função da influência dos botos, nos molhes da barra, no comportamento dos que praticam a pesca com seu auxílio, podemos concluir que este meticuloso trabalho de pesquisa possa ser utilizado também como instrumento da sociologia lagunense, posta a função de interligação entre os botos e os grupos de pescadores artesanais que se adequaram a esta interação tranquila, com o mesmo ambiente.




    A humanidade começa a compreender a necessidade de conviver em harmonia com patrimônios da natureza, livrando-se dos valores meramente materiais que têm comandado o estágio evolutivo do homem que, felizmente e gradativamente, liberta-se da ilusão de que pode viver à parte do meio que o cerca.




    O mergulho proporcionado por esta obra do Dr. Santos Pedroso, nessas questões, enriquecido pela seriedade metodológica que empregou, é um precioso elemento que cooperará enormemente para a quebra do paradigma supramencionado. Este trabalho, pela documentação agora trazida à luz, merece ser lido e estar nas estantes daqueles que tratam ou tratarão da viabilização de mecanismos com objetivo de divulgação, observação, resgate, prevenção e educação protetiva que essa espécie está a exigir de nós.




    Por derradeiro, concluo que o estilo inconfundível do autor o traiu, desnudando sua paixão pelo tema, revelando seu grande apego a ele e, também, a sua profunda relação telúrica com esse patrimônio imaterial de nossa cidade. Resta-me a certeza de que os leitores desta obra sentir-se-ão enormemente agradecidos pelo brilhante esforço literário com que o autor nos presenteia.




    Laguna, junho de 2022.




    ADILCIO CADORIN




    Advogado - Membro do IHGSC




    Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Das utopias




    Se as coisas são inatingíveis... ora!




    Não é motivo para não querê-las...




    Que tristes os caminhos, se não fora




    A presença distante das estrelas!




    Mario Quintana




    Os primeiros humanos eram seres ecológicos e éticos; retiravam da natureza o suficiente à sua subsistência. Quando os bens ficavam escassos, partiam para outro ambiente. Estavam sempre se deslocando à procura de melhores condições para viver. Esse primeiro período da Pré-História é denominado de Paleolítico, conhecido também como a Idade da Pedra Lascada, uma vez que produziam objetos a partir da pedra lascada. O segundo período, o Mesolítico, dada às transformações geológicas pelas quais o planeta passou, favoreceu a sedentarização do ser humano, ainda em processo de desenvolvimento. O neolítico representa o terceiro período, caracterizando-se pela prática da agricultura. Já se observa uma relação mais simétrica entre ser humano e meio ambiente.




    O último período da Pré-História é a Idade dos Metais. O homem começa a produzir instrumentos diversos, inclusive, armas. Dessa forma, surgem os aglomerados urbanos.




    Denota-se, por conseguinte, que, ao longo dos séculos, com o desenvolvimento de técnicas, os seres humanos primitivos evoluíram. Passam de nômades a sedentários, produzindo ou buscando na natureza bens finitos, para a satisfação das suas necessidades infinitas. O homem, à vista disso, acaba tratando a natureza como “coisa”, na mesma linha cartesiana, proposta por René Descartes, que apresenta a natureza como mercado fornecedor de matéria prima – o homem fora e acima da natureza –, em contraposição à Ecologia Profunda (Deep Ecology) que vê a Terra como um organismo vivo, constituída de sistemas que se refazem de forma orgânica, conforme as narrativas de autores da atualidade, dentre os quais: Fritjof Capra, Edgar Morin e Leonardo Boff. Esses autores trazem, em suas obras, temas que levam à reflexão acerca do impacto das ações humanas, ao meio ambiente, que pode gerar efeitos negativos. E, consequentemente, a preocupação que se deve ter com uma ética que envolva todos os bens desse planeta, em seus aspectos naturais, artificiais e culturais, de forma a garantir a vida em todas as suas formas.




    O Brasil com 8.516.000 Km², banhado pelo Oceano Atlântico em toda sua costa de, aproximadamente, 7.367 km, com fauna e flora exuberantes, rico em belezas naturais, recursos minerais e hídricos, com múltiplas culturas e etnias, também contabiliza múltiplos conflitos ambientais. Serve como exemplo a degradação ambiental da Bacia Hidrográfica do Rio Tubarão que, após drenar as águas de vinte e dois municípios, tem seu desaguadouro, em forma de delta, na Lagoa Santo Antônio dos Anjos, em Laguna/SC. Nessa cidade, há quase dois séculos, tem-se notícia da existência de uma pequena população de botos da espécie Tursiops Truncatus, estimada entre cinquenta a sessenta animais marinhos, altamente residentes, de crescimento lento, cuidado parental, de prole reduzida e longo período de maturidade sexual, conhecidos por botos pescadores ou boto da tainha, em razão da cooperação entre eles e os humanos, na tradicional e cultural pesca cooperativa artesanal1.




    Em outros lugares, são chamados golfinhos nariz-de-garrafa, devido ao formato de seu bico apropriado para “[...] agarrar peixes e camarões, seus principais alimentos”. (CADORIN, 2002, p. 16).




    Embora cetáceos dessa espécie sejam vistos, em muitos lugares do planeta, por serem cosmopolitas, a pesca cooperativa entre homens e botos só ocorre, no Brasil, em Tramandaí/RS, em Laguna/SC, no continente africano, em Mauritânia (CADORIN, 2002) e, na Ásia, em Myanmar. (SMITH et al., 2009).




    Cumpre frisar que “[...] é em Laguna que esta simbiose ocorre de maneira corriqueira, próximo ao centro da cidade, junto aos molhes da barra”. (CADORIN, 2002, p. 32). Torna-se ainda interessante destacar que esses botos pescadores são identificados, individualmente, posto que cada boto tem alguma característica que o torna singular, na população. Por isso, cada indivíduo tem um nome próprio, atribuído pelos pescadores.




    O fenômeno dessa simbiose entre humanos e não humanos, pescadores e botos, ocorre o ano todo, sendo que ambos os atores têm benefícios, na captura do pescado, com ênfase nos meses de abril a junho, na safra da tainha (Mugil liza), alimento preferido dos botos e peixe preferido dos pescadores artesanais, em virtude do alto valor comercial.




    Essa familiaridade com pescadores fez da pesca com auxílio dos botos uma raridade, fenômeno ainda inexplicado pela ciência, atraindo o interesse da comunidade científica. (SIMÕES-LOPES, 1991).




    Por essa razão, Laguna recebeu o título de Capital Nacional dos Botos Pescadores, outorgado pela Lei Federal nº 13.318, de 20 de julho de 2016. (BRASIL, 2016b).




    As pessoas, de um modo geral, interessam-se por essa espécie de animal marinho (adaptado à água doce), porque é inteligente, sensível e brincalhão. Mesmo assim, os botos estão sendo dizimados, em todo o mundo, como ocorre também com outros animais marinhos, como baleias, focas, tubarões, tartarugas etc. Na maioria das vezes, ficam presos em redes de pesca acidentalmente ou em “restos” de redes abandonados, também presos a plásticos ou até mesmo, pela própria ingestão de materiais de toda espécie que são descartados de forma indevida e, subsequentemente, levados pelos cursos d’água a lagos, rios e oceanos.




    Há repercussão, seja qual for sociedade, quando há mortes de animais marinhos, independentemente de suas causas, naturais ou não. Em 2018, excepcionalmente, foram contabilizados dezesseis óbitos de botos pescadores, na Lagoa Santo Antônio do Anjos e, em parte, no Rio Tubarão. Isso gerou desequilíbrio, naquele habitat, e perspectiva de extinção dessa população e, por consequência, o desaparecimento da cultura da pesca cooperativa.




    Mediante estudos sobre os botos pescadores, no Complexo Lagunar e Rio Tubarão, pesquisadores constataram que se trata de uma nova subespécie do Tursiops Truncatus, o Tursiops Gephyreus. Como agravante, em decorrência de seu isolamento, impossibilitou a variedade genética, já nascendo, assim, com risco de extinção, caso questões socioambientais do ecossistema não sejam enfrentadas, sanadas ou minimizadas.




    O Município de Laguna precisa salvaguardar o boto pescador, por diversas razões, como: a) importância cultural, pela simbiose com os pescadores artesanais; trata-se de uma atividade que é própria de um grupo social tradicional, organizado, com regras e saberes passados de pai para filho (de boto pescador para boto pescador e de homem para homem); b) importância econômica, a comercialização dos peixes se dá, no próprio local, atraindo turistas o ano todo; c) importância ecológica, já que esse mamífero além de controlar diversas espécies no habitat – Plânctons (organismos microscópicos que se movem com o movimento das águas), Fitoplânctons (responsáveis pela produção primária dos ecossistemas aquáticos) e Zooplânctons (consumidores primários, crustáceos, siris, camarões, peixes e aves) – também, na busca por alimentos, alia-se ao homem, na pesca cooperativa.




    Entretanto, a importância maior dessa pequena população de mamíferos, residentes em Laguna, é para a natureza, posto que ocupa o ambiente por direito próprio. Merecedores de respeito não só por trazerem benefícios aos homens, no caso da pesca cooperativa, como também porque são dignos de viverem no habitat escolhido.




    A possibilidade da extinção da população de botos pescadores, naquele habitat, mobilizou vários setores da sociedade, surgindo a iniciativa de um Projeto de Lei votado pela Câmara Municipal de Vereadores e sancionado pelo Gestor Municipal (Lei nº 1.998, de 18 de junho de 2018). Essa lei estabelece uma área de exclusão da pesca de bagre, peixe da família dos Siluriforme com rede de amalhe2, na lagoa Santo Antônio dos Anjos e parte do Rio Tubarão, sob o entendimento de que as mortes de botos pescadores ocorriam em razão do afogamento acidental.




    A cidade, objetivando divulgar o fenômeno da cultura da pesca cooperativa e alertar autoridades e estudiosos sobre os cuidados com o meio ambiente, habitat do boto pescador, requereu ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), Autarquia Federal, o reconhecimento da pesca cooperativa como Patrimônio Imaterial Nacional, consoante processo nº 01450.008956/2017-713. (BRASIL, 2017).




    O autor sentiu a necessidade de escrever o presente livro ao público em geral, para compartilhar conhecimentos sobre a relação antropogênica e aética do homem com a natureza, a importância histórica de Laguna, no cenário nacional, a beleza plástica que é a simbiose entre humanos e não humanos, na pesca cooperativa e, principalmente, denunciar a degradação ambiental, em especial, na Bacia do Rio Tubarão e Complexo Lagunar. A pesquisa científica que resultou nesta obra traz dados significativos que merecem chegar às diversas esferas da sociedade, não circunscritas apenas às universidades, como acontece com outras, relacionadas ao tema, que não conseguem ir além de suas fronteiras. A população, direta ou indiretamente envolvida, acaba não tomando conhecimento desses resultados.




    Foi de fundamental importância para o autor, residir em Laguna há quase quarenta anos, para o conhecimento da saga dos botos pescadores e das questões socioambientais, tendo em vista a pesca cooperativa ser um verdadeiro “teatro ao ar livre”, disponível para todos, diariamente.




    Este livro resulta de uma pesquisa realizada pelo autor, para a obtenção do título de mestre, inserida na linha de pesquisa Sociedade, Ambiente e Desenvolvimento, do Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais (PPGCA), da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC).




    Foi essencial, para o desenvolvimento desta pesquisa, o entendimento de que os problemas socioambientais devem ser compreendidos, em sua complexidade, considerando os múltiplos fatores que os originam e a necessidade de uma nova relação do ser humano com o meio ambiente, em consonância com os pressupostos da Ecologia Profunda e os preceitos éticos condizentes com essa perspectiva.




    Sendo assim, a presente obra espera contribuir para a preservação do boto pescador e da pesca cooperativa, na Lagoa Santo Antônio dos Anjos, em Laguna/SC, servindo como fonte de consulta a todos que tenham interesse pela causa, motivando-os à luta para novas iniciativas de preservação.




    Traçou-se como objetivo geral analisar a legislação ambiental, em especial a Lei Municipal nº 1.998, de 18 de junho de 2018, quanto à possibilidade de combater a ocorrência de mortes de botos pescadores, na Lagoa Santo Antônio dos Anjos, preservando a população de mamíferos e, mantendo viva para as próximas gerações, a cultura da pesca cooperativa.




    Tal objetivo desdobra-se em: a) realizar um levantamento das causas das mortes ocorridas entre os anos de 2012 e 2018, no habitat da população de Tursiops truncatus da Lagoa Santo Antônio dos Anjos, na cidade de Laguna/SC; b) identificar as ameaças socioambientais no habitat do boto pescador, na região de Laguna/SC; c) analisar se a Lei Municipal, em seus dispositivos, dispõe sobre a proteção dos botos pescadores de Laguna, impedindo as possíveis ameaças socioambientais que possam afetar a população desses animais; e d) propor possíveis alternativas para combater a morte de botos pescadores em Laguna.




    Como procedimentos metodológicos para a pesquisa, no que diz respeito à finalidade, classifica-se como uma pesquisa exploratória, visto que teve como intenção fornecer informações sobre o tema investigado, de forma a ampliar a sua compreensão. (GIL, 2008).




    Com relação à abordagem do problema, é uma pesquisa qualitativa. A pesquisa qualitativa, em conformidade com Godoy (1995, p. 58), trabalha com “[...] a obtenção de dados descritivos sobre pessoas, lugares e processos interativos pelo contato direto do pesquisador com a situação estudada, para compreender os fenômenos segundo a perspectiva dos sujeitos, ou seja, dos participantes da situação em estudo”.




    Gil (2008) afirma que a pesquisa qualitativa auxilia os pesquisadores a uma compreensão das pessoas, em seus contextos sociais, culturais e institucionais. A abordagem qualitativa “[...] aprofunda-se no mundo dos significados das ações e relações humanas[...]”, que não é perceptível e analisável em equações, médias e estatísticas. (MINAYO, 2003, p. 22).




    A análise qualitativa dos dados foi feita, seguindo o método de interpretação de sentidos, apresentado por Gomes (2010), que se fundamenta em duas correntes teóricas: a hermenêutica e a dialética. Esse método apresenta, pelo menos, três ações: 1) leitura geral dos dados da pesquisa, procurando ter uma perspectiva total do material, bem como suas particularidades; 2) exploração do material, elencando as principais ideias e os sentidos, além de sua relação com a bibliografia estudada; e 3) elaboração da síntese interpretativa, articulando os objetivos da pesquisa, o marco teórico e os dados.




    Concernente aos procedimentos de coleta de dados, foram utilizadas as pesquisas bibliográfica, documental e pesquisa de campo.




    Gil (2008) e Severino (2007) afirmam que a pesquisa bibliográfica deve ser desenvolvida a partir de material teórico já registrado por outros pesquisadores e disponível para consulta. Esse material é composto de documentos impressos em livros, artigos científicos, dissertações e teses.




    A pesquisa documental abrange a análise de documentos que não foram empregados como tema de uma pesquisa. Esses documentos podem ser localizados em arquivos públicos ou privados, em entidades que atuam na área pesquisada e/ou científica e em diversos outros locais. Gil (2008, p. 51) aduz que a pesquisa documental “[...] vale-se de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa”.




    Dentre os documentos analisados, estão o Projeto e a Lei Mun. nº 1.998, de 18 de junho de 2018, a defesa da procuradoria Jurídica do Município; notícias publicadas em jornais, relativas ao problema de pesquisa; a Ação Civil Pública, que tramitou na Vara da Justiça Federal, em Laguna, julgada improcedente, aguardando julgamento do recurso de apelação, no Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF - 4), em Porto Alegre; o Inquérito Civil Público (ICP), em trâmite na Procuradoria Geral da República (PGR), na cidade de Tubarão; o Plano Estadual para Conservação do Boto Pescador (PECBP) (Tursiops gephyreus), elaborado pelo Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina (IMA); o Mapa das mortes de botos Tursiops truncatus e da subespécie Tursiops gephyreus e material impresso relativo à Bacia Hidrográfica do Rio Tubarão e Complexo Lagunar.




    Ainda, trata-se de um estudo de campo. Nessa modalidade, o pesquisador envolve-se com a realidade em análise, mediante observação e entrevista para a coleta dos dados. Gil (2002, p. 53) considera que, “[...] no estudo de campo, o pesquisador realiza a maior parte do trabalho pessoalmente, pois é enfatizada a importância de o pesquisador ter tido ele mesmo uma experiência direta com a situação de estudo”.




    Acrescenta-se, ainda, que, como trabalho de campo, foi fundamental a participação do pesquisador em reuniões e ações relativas à preservação do boto pescador, no Município de Laguna e região, possibilitando o empoderamento do tema e o pertencimento pela causa, em decorrência de uma vivência cotidiana com o tema e conversas, mesmo informalmente, com a população local, pescadores e turistas.




    Como instrumento para a coleta de dados, utilizou-se a entrevista semiestruturada. Esse recurso consiste na fusão da entrevista estruturada e da não estruturada, aproveita o que há de melhor em ambas, possibilitando, ao pesquisador, elaborar um roteiro de perguntas que lhe serviram como guia, antes de ir a campo. (ALBUQUERQUE; LUCENA; ALVES, 2010).




    Com roteiro flexível, o modelo permite aprofundar os questionamentos, no decorrer da pesquisa. O pesquisador procura, então, anotar questões que busquem esclarecer suas dúvidas. Nessa modalidade de entrevista, o entrevistador deve atuar como um estimulador e não perguntador. (GONÇALVES, 2006).




    Para a realização da pesquisa, foram selecionados dez sujeitos: três pescadores artesanais que praticam a pesca cooperativa com o boto e sete sujeitos envolvidos com pesquisas ou atividades relacionadas à preservação do boto e da pesca cooperativa, no Município de Laguna: um fotógrafo, um policial militar ambiental, um servidor da Fundação Lagunense do Meio Ambiente (FLAMA), um Procurador da República e três biólogos.




    Os dez sujeitos são especialistas no tema, razão pela qual foram cuidadosamente identificados e selecionados, pois “[...] da seleção apropriada dos informantes pode depender o sucesso da pesquisa e o atendimento dos objetivos propostos”. (ALBUQUERQUE; LUCENA; ALVES, 2010, p. 212).




    Sobre a escolha dos informantes serem especialistas, em conformidade com Lakatos (1996), é imprescindível que o entrevistado tenha conhecimento sobre o tema, objeto da pesquisa, e tempo necessário à entrevista. Logo, o informante deve ser um especialista que se adeque ao problema pesquisado.




    De forma geral, as perguntas foram elaboradas com o objetivo da obtenção de respostas às questões contidas nos objetivos específicos desta pesquisa. Assim, os sujeitos foram entrevistados sobre a importância do boto pescador para Laguna e possíveis prejuízos para o município e região com uma eventual extinção do boto e da pesca cooperativa. Um outro ponto tratado foram mudanças ou alterações, no complexo lagunar, com influência na pesca cooperativa.




    Dentre os entrevistados, nove dos dez sujeitos da pesquisa autorizaram a gravação das entrevistas que foram transcritas e sistematizadas. O outro especialista respondeu por e-mail o questionário apresentado.




    Foram preservadas, na transcrição das falas e na interpretação dos dados, as identidades dos informantes. Quando necessária a citação com as palavras textuais do entrevistado, as expressões ou mesmo textos foram grafados entre aspas, para salvaguardar a sua identidade, atendendo ao que preconizam as Resoluções nº 466/2012 e 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. (BRASIL, 2012; 2016a).




    De importância vital para a pesquisa foi a percepção dos sujeitos entrevistados sobre a Lei Municipal que estabeleceu uma zona de exclusão para a pesca de bagre. Não menos importantes, foram as sugestões sobre o que pode ser feito, a médio e longo prazo, para a preservação da população do boto pescador e da pesca cooperativa.




    A pesquisa foi apresentada e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, com Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE: 17770719.0.0000.0119).




    Sobre a estrutura desta obra, inicia-se com a introdução, apresentando o problema, a justificativa, os objetivos e os procedimentos metodológicos, em seguida, oito capítulos, desdobrados em subcapítulos, como a seguir demonstrados:




    Capítulo 2: Ecologia Profunda e a relação do homem com o meio ambiente. Apresentam-se questões acerca da evolução do homem, as ameaças ao meio ambiente e o ecocentrismo. Propõe-se, também, uma discussão sobre a ética que permeia as relações entre humanos e não humanos.




    Capítulo 3: A histórica Laguna e sua relação com o mar. Discorre-se sobre a história da cidade, sua importância e o seu maior vulto histórico “Anita Garibaldi”, e as etnias que contribuíram para a formação do povo e da cultura local.




    Capítulo 4: A pesca cooperativa – um patrimônio imaterial de Laguna. São apresentadas as ameaças de extinção do boto pescador e da pesca cooperativa.




    Capítulo 5: A Bacia do Rio Tubarão e Complexo Lagunar, no contexto da pesca cooperativa. Propõe-se uma visão ampliada à problemática da pesquisa, situando o habitat do boto pescador, na sua relação com os rios e os municípios que integram a bacia hidrográfica.




    Capítulo 6: A legislação e as medidas para preservação do boto pescador e da pesca cooperativa. Faz-se uma análise dos dispositivos constitucionais quanto à competência do município para legislar sobre meio ambiente, no federalismo brasileiro, passando pelo direito dos animais não humanos.




    Capítulo 7: Lei Municipal nº 1.998, de 18 de junho de 2018. Trata-se da constitucionalidade da lei, de suas possíveis contribuições para a preservação do boto pescador e da pesca cooperativa e do interesse local.




    Capítulo 8: Outras ações para preservar o boto pescador e a pesca cooperativa. Faz-se uma análise sobre uma Ação Civil Pública, um Inquérito Civil Público e o Plano Estadual para Conservação do boto pescador.




    Capítulo 9: Considerações finais e recomendações do autor.




    




    

      

        1 Segundo Souza (2004), a pesca artesanal é aquela exercida por pescadores autônomos, sozinhos ou parcerias, embarcados, ou não, com métodos simples e baixo investimento. “Da pesca retiram sua principal fonte de renda, ainda que sazonalmente possam exercer atividades complementares”. (SOUZA, 2004, p. 7).


      




      

        2 “O emalhe consiste em um aparelho de pesca que funciona de forma passiva, pois a captura ocorre pela retenção dos peixes na malha da rede de emalhe, também denominada de rede de espera. A rede é de forma retangular que se estendem ao mar nos pontos de passagem de cardume”. (BRASIL, [201?])


      




      

        3 Para consultar o processo, vide: http://sei.iphan.gov.br/pesquisapublica.


      


    


  




  

    2. ECOLOGIA PROFUNDA E A RELAÇÃO DO HOMEM COM O MEIO ambiente




    Sou biólogo e viajo muito pela savana do meu país.




    Nessas regiões encontro gente que não sabe ler livros,




    mas que sabe ler o seu mundo.




    Nesse universo de outros saberes, sou eu o analfabeto.




    Mia Couto




    Neste capítulo, discorre-se sobre a história do ser humano desde seus primórdios, relacionado ao meio ambiente. Retrata a transformação do homem ao longo do tempo, de sua união harmônica com a natureza a degradador do meio ambiente.




    2.1 HOMEM VERSUS MEIO AMBIENTE




    O universo tem origem há aproximadamente 13,5 bilhões de anos, a partir de uma grande explosão (Teoria do Big Bem), fazendo surgir matéria, energia, espaço e tempo. Após esse evento, cerca de 300 milhões de anos, com a aglutinação da matéria, da energia, do tempo e do espaço, originaram-se os átomos, combinando-se, formaram as moléculas. Por volta de 3,8 bilhões de anos, a partir da combinação das moléculas, surgem estruturas grandes e complexas, denominadas de organismos. E, em torno de 70 mil anos, os organismos da espécie Homo sapiens começaram a formar estruturas elaboradas, denominadas de cultura. “O desenvolvimento subsequente dessas culturas humanas é denominado história”. (HARARI, 2015, n.p.).




    Segundo Harari (2015), o homem moderno evoluiu da espécie sapiens do gênero homo (homem sábio). Durante um longo período (2 milhões de anos a 10 mil anos), conviveram várias espécies humanas juntas. Ainda que houvesse diferenças entre as espécies, os humanos tinham, em comum, características que os definiam. Uma dessas características citadas pelo autor é o tamanho do cérebro.




    Outros traços comuns que chegaram à atualidade são a sociabilidade, a intemperança dos jovens, a preocupação das mães com os filhotes e suas molecagens. Há de se evidenciar que o convívio entre humano e natureza ocorria em harmonia.




    O autor suprarreferenciado apresenta três revoluções que determinaram o rumo da história:




    A revolução cognitiva deu início à história, há cerca de 70 mil anos, a revolução agrícola a acelerou, por volta de 12 mil anos atrás, a revolução científica, que começou há apenas 500 anos, pode muito bem colocar um fim à história e dar início a algo completamente diferente. (HARARI, 2015, n.p.).




    Mesmo considerando essas revoluções essenciais para o desenvolvimento do ser humano, gradativamente passaram a desconsiderar o meio ambiente, acentuadamente, a partir da Revolução Industrial.




    Pelo viés religioso, a Bíblia, Livro Sagrado dos Cristãos, notadamente no Livro a Gênesis, Capítulo I, versículos 26 a 30 fornece uma narrativa relevante sobre a relação homem versus meio ambiente:




    E (por) fim disse: Façamos o homem à nossa imagem e semelhança, e presida aos peixes do mar, e as aves do céu e aos animais selváticos, e a toda a terra, e a todos os répteis, que se movem sobre a terra. E criou Deus o homem à sua imagem; criou à imagem de Deus, e criou varão e fêmea. E Deus os abençoou, e disse: Crescei e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitá-la, e dominai sobre os peixes do mar, e sobre as aves do céu, e sobre todos os animais que se movem sobre a terra. E Deus disse: Eis que vos dei todas ervas, que dão semente sobre a terra, e todas as árvores que encerram em si mesmo a semente do seu gênero, para que vos sirvam de alimento, e a todos os animais da terra, e a todas as aves do céu, e a tudo, o que se move sobre a terra, e em que há alma vivente, para que tenham que comer. E assim se fez. (BÍBLIA, 1982).




    Como se pode notar, nessa passagem do Livro Gênesis, Deus confiou ao homem a gestão do planeta, tanto dos seres animados quanto dos inanimados.




    Malschitzky (2019, p. 15) aduz que a expressão “dominar”, descrita no Livro a Gênesis, significa “administrar” ou “presidir”, no sentido de “cuidar, preservar”. No entanto, essa palavra passa a ter outras significações, deturpada pelas traduções.




    No contexto brasileiro, pode-se citar alguns exemplos trazidos por Vigneron (2006) que ilustram a degradação do meio ambiente, ocasionada pela ação humana. Tais constatações foram verificadas, quando de sua passagem por São José das Letras/MG, como a destruição da montanha para extração da pedra (atividade que gera empregos e provê pedras para construir as casas). Nas palavras de Vigneron (2006, p. 194), “[...] as inúmeras manchas brancas que poluem a paisagem, são pedreiras. A extração selvagem de rochas derruba a montanha”.




    Em São Paulo, outro e grave problema citado por esse autor, diz respeito aos rios-esgotos, como é o caso do Pinheiros e do Tietê, que transbordam durantes as chuvas de verão, ocasionando as conhecidas enchentes. Para Vigneron (2006, p. 195), os rios-esgotos ao transbordarem, “[...] trazem um poder destrutivo aos bairros mais pobres da cidade; poluem as casas; destroem as mobílias e disseminam doenças contagiosas”.




    As águas do mar também sofrem poluição de várias origens, a exemplo, os navios petroleiros que, em acidentes, derramam suas cargas, provocando grandes desastres ecológicos. “Tais desastres exterminam a vida no mar e provocam graves desequilíbrios no meio-ambiente marítimo”. (VIGNERON, 2006, p. 195).




    Vigneron (2006, p. 195) diz que o homem, em toda parte, agride a natureza, eliminando árvores e animais, como é o caso do peixe boi amazônico “[...] massacrado pela caça predatória e está com seus dias contados”; “[...] no Nordeste, a indústria da seca destrói a natureza”.




    Convém evidenciar que, por centenas de anos, a exploração dos recursos hídricos e minerais causou danos irreparáveis, como o desmatamento na bacia do São Francisco. (VIGNERON, 2006).




    Um exemplo de animal marinho com sérios riscos de extinção é o cetáceo Toninha (Pontoporia blainvillei). Ele está protegido pelo Plano de Ação Nacional para Conservação do Pequeno Cetáceo. Mas, por “[...] ser uma espécie de ocorrência em áreas costeiras a torna suscetível a muitas ameaças, uma em particular de efeito deletério, capaz de levá-la à extinção: a captura incidental na pesca com redes de emalhe”. (CAMPOS; DANILEWICZ; SICILIANO, 2010, p. 11).




    De forma semelhante, no Complexo Lagunar Sul Catarinense, precisamente na Lagoa Santo Antônio dos Anjos, em Laguna/SC, há uma população residente de botos que corre sérios riscos de extinção.




    Há muitos outros exemplos que se poderiam citar, para ilustrar o comportamento do ser humano frente ao meio ambiente. O que se pode depreender que o homem, então, coloca-se acima de todos os seres animados e inanimados, para a destruição/degradação ambiental, em proveito próprio. Essa perspectiva é derivada do antropocentrismo, estabelecendo o que se conhece por egocentrismo ou ecologia rasa.




    Resta afirmar que é assim “[...] desde o renascimento quando o homem destronou Deus, e se colocou no lugar dele, passando o cartesianismo a ocupar um lugar de destaque no mundo moderno e no contemporâneo”. (GONÇALVES, 2006, p. 4).




    Gonçalves, Folmann e Almuna (2019, p. 149), ao tratarem dos conflitos, asseveram que




    [...] os seres humanos, desde a sua mais rudimentar história, têm enfrentado conflitos. As várias e tantas guerras estão aí como vestígios e como realidade, agora não mais com arco e flecha e espada, mas com alta tecnologia, armas químicas e todo um arsenal bélico. Contudo, os conflitos também subsistem silenciosos, alimentados nas tramas das violências simbólicas, que machucam o cotidiano de imensas multidões.




    Pelos fatos relatados pela história, infere-se que o homem, por não se achar parte do meio ambiente, integrado à natureza, foi/é capaz de gerar conflitos, desde os primórdios da civilização, como forma de dominar, subjugar.




    À vista disso, para Gonçalves, Folmann e Almuna (2019, p. 14), aquilo que “[...] parece ter ficado abafado, reprimido e esquecido ao longo de todo esse processo foi a própria humanidade. O ser humano foi desviado de sua humanidade”.




    Em consequência dos conflitos, surge “[...] o Estado de Direito para assegurar direitos e mediar conflitos com formas de consenso ou mesmo pela repressão. Dele decorre todo o sistema jurídico e as leis para regular a sociedade e resolver conflitos entre os homens”. (GONÇALVES; FOLMANN; ALMUNA, 2019, p. 14).




    Nesse sentido, acrescenta-se o art. 225 da Constituição Federal de 1988 que assegura a todos o direito ao meio ambiente e, ainda incluindo, que é de uso comum. Insta apontar a ênfase dada pela CF, nesse artigo, à sadia qualidade de vida. (BRASIL, 1988).
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